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Introdução

Peltocephalus dumerilianus 
é um grande Podocnemididae 
e, em contraste com a maioria 
dos demais gêneros de quelô-
nios aquáticos e das espécies 
da sua mesma família, os ma-
chos são maiores do que as 
fêmeas (Pritchard e Trebbau, 
1984). É uma espécie ampla-
mente distribuída, mas suas 
variações geográficas ainda 
não estão bem definidas (Pri-
tchard e Trebbau, 1984). Lo-
caliza-se na Bacia Amazôni-
ca, que compreende desde o 
rio Orinoco na Venezuela, 
leste da Colômbia, leste do 
Equador, nordeste do Peru, 
Guiana Francesa e Brasil 
(Iverson e Vogt, 2002). Habita 
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preferencialmente rios, igapós 
e lagoas de água preta; tam-
bém pode ser encontrado, em 
menor número, em rios de 
água branca e clara. São 
abundantes no Rio Negro e 
em típicos rios de água preta 
(Pritchard e Trebbau, 1984).

As pesquisas científicas de-
senvolvidas com os quelônios 
estão aumentando significati-
vamente na Amazônia (Vogt, 
2001). Atualmente já se tem 
clareza sobre aspectos repro-
dutivos, alimentares e popula-
cionais dos Podocnemididae 
de maior presença, como Po-
docnemis expansa (tartaruga 
da Amazônia), P. erythroce-
phala (irapuca), P. unif ilis 
(tracajá) e P. sextubeculata 
(iaçá). Entretanto não existem 

informações mais detalhadas 
para P. dumerilianus, e mui-
tos aspectos de sua biologia e 
ecologia ainda são desconhe-
cidos (Vogt, 2001).

O tamanho populacional e 
a taxa de crescimento ou de-
clínio populacional dependem 
de vários fatores, tais como o 
número de indivíduos que in-
gressam (nascimentos e mi-
grações) ou deixam (morrem 
ou emigram), e a idade da 
maturidade sexual. Um mode-
lo populacional organiza essa 
informação com o objetivo de 
prever mudanças no tamanho 
da população e na taxa de 
crescimento, assim como mu-
danças específicas em aspec-
tos vitais, tais como incre-
mentos nas taxas de eclosão. 

Igualmente, dependendo da 
precisão das estimativas das 
variáveis e dos valores dos 
dados analisados, assim será a 
qualidade do modelo gerado 
(Crouse, 1999).

Para animais de vida longa, 
como é o caso dos quelônios, 
espera-se uma maturidade 
sexual tardia, alta sobrevivên-
cia de adultos, iteroparidade e 
aumento do esforço reproduti-
vo com a idade; aspectos fa-
vorecidos pela seleção natural 
e que podem expressar-se 
como resposta a uma alta e 
variável mortalidade de juve-
nis, assim como ocorre em 
muitas espécies de quelônios 
(Janzen et al., 2000). Conse-
qüentemente, pode-se dizer 
que os animais de vida longa 
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SUMMARY

In the present work about Peltocephalus dumerilianus (“big-
head” Amazon turtle), an aquatic chelonian inhabiting the Am-
azon basin, the sex composition was analyzed by the capture-
recapture method in two tributaries of the Rio Negro, and mor-
phometric parameters were compared individually and by sex. 

By means of a mathematical model the populational abundance 
was calculated. Also, through telemetry, the occupied home 
range was calculated according to sex, and differences among 
populations were established.
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representam um 
complexo e impor-
tante paradigma da 
evolução da história 
de vida (Charleswor-
th, 1994; Janzen et 
al., 2000).

Entre os quelô-
nios, a sobrevivência 
desde a oviposição 
até a eclosão é uni-
formemente baixa, 
calculando-se uma 
taxa menor a 30% 
para populações na-
turais (Frazer et al., 
1990; Iverson, 1991; 
Congdon et al., 
1993, 1994). Isso de-
monstra que, em ge-
ral, a existência de 
adultos de grande tamanho é 
resultado de uma história de 
vida complexa e que o desa-
parecimento deles afeta nega-
tivamente a estabilidade da 
população (Ferguson e Fox, 
1984; Jayne e Bennett, 1990; 
Janzen, 1993).

Quanto à área de vida, em 
geral se propõe que os movi-
mentos determinam as áreas 
ocupadas, podendo ser asso-
ciadas a diversas variáveis 
biológicas, etológicas e de 
tipo ambiental. Existem rela-
ções entre os deslocamentos 
e o período reprodutivo (com 
diferenças entre os sexos) e 
entre as variações de tempe-
ratura e precipitação (Haxton 
e Berril, 2001). Também está 
estabelecido que, para muitas 
espécies de quelônios, existe 
um padrão de deslocamento 
catalogado por sua intensida-
de como bimodal; isto é, es-
ses animais são mais ativos 
quando emergem da estiva-
ção ou mesmo antes de co-
meçar a estivação, permane-

cendo um longo período em 
inatividade ou simplesmente 
que utilizam túneis ou grutas 
úmidas como abrigo (Bury, 
1979; Collins, 1990). Assim, 
percebe-se um padrão de 
deslocamentos em função de 
fatores biológicos e compor-
tamentais. O tamanho da 
área de vida evidentemente 
não é constante para uma 
espécie, mas relaciona-se 
com a densidade da popula-
ção e ref lete a qualidade do 
habitat (Stickel, 1989).

Com respeito à territoriali-
dade, nenhum estudo com 
quelônios pôde demonstrá-la 
(Bury, 1979; Kaufmann, 
1992). O comportamento do-
minante é raramente docu-
mentado para a maioria dos 
quelônios, especialmente para 
as espécies aquáticas (Kauf-
mann, 1995). Neste estudo, 
pela primeira vez, apresen-
tam-se resultados da dinâmi-
ca populacional de P. dume-
rilianus, fornecendo informa-
ções sobre a composição se-

xual e comparando medidas 
morfométricas entre os indi-
víduos.

Material e Métodos

Os procedimentos de captu-
ra e recaptura foram realiza-
dos entre os anos de 2004 e 
2006, tanto no período da 
seca (outubro-março) quanto 
das cheias dos rios (abril-se-
tembro). Durante a fase inicial 
de reconhecimento, foram se-
lecionadas duas áreas separa-
das pelo Rio Negro (Municí-
pio de Barcelos, Amazonas, 
Brasil), entre as coordenadas 
00°24'00' 'S-63°27'36' 'O e 
00°41'46''S-63°13'02''O, com 
sete estações fixas de amos-
tragens no rio Itú e outras 
sete no rio Cumicurí (Figura 
1), mantendo-se o mesmo pa-
drão metodológico de amos-
tragem.

Todas as estações de amos-
tragem apresentaram as se-
guintes características: zonas 
do rio com inundações perió-

dicas e presença de 
P. dumerilianus, 
margens com ecos-
sistemas que se ajus-
tam às característi-
cas de nidificação e 
postura da espécie 
(Vogt, 1980; Manza-
nilla e Pefaur, 2000), 
e profundidades en-
tre 1 e 4m durante 
os períodos de 
amostragem.

Para a captura dos 
indivíduos de P. du-
merilianus, utiliza-
ram-se os seguintes 
métodos nos dois 
rios estudados: sete 
transmalhas (tram-
mel nets; 100×4m), 

malhas externas de 45cm e 
internas de 10cm (Vogt, 
1980), e sete armadilhas em 
formato de funil ( fyke nets) 
com entrada simples e 10m 
de comprimento total, com-
postas em cada extremidade 
por cinco aros de alumínio de 
1,5m de diâmetro, revestidos 
por redes, alcançando as mar-
gens dos igarapés e direcio-
nando os animais para dentro 
do funil, onde eram armaze-
nados (Vogt, 1980). Para as 
armadilhas, utilizou-se como 
isca 500g de peixe fresco, 
armazenados dentro de garra-
fas plásticas perfuradas e sus-
pensas no seu interior. As re-
des (transmalhas) e as arma-
dilhas foram instaladas próxi-
mas a margem do rio, ao 
mesmo tempo em cada esta-
ção de amostragem por 36h 
contínuas (7x36= 252h por 
período), o que representou 
1512h em seis períodos de 
amostragem para cada método 
de captura em cada rio estu-
dado. Tanto as redes quanto 
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RESUMEN

Este trabajo acerca de Peltocephalus dumerilianus (“cabe-
zón”), tortuga de agua dulce presente en la cuenca amazónica 
analiza, mediante el método de captura y recaptura en dos tri-
butarios del Río Negro, la composición por sexos y compara las 
medidas morfométricas individuales y entre sexos. Mediante la 

aplicación de un modelo matemático se calcula la abundancia 
poblacional. Igualmente se calcula mediante telemetría el área 
de vida (home range) ocupada de acuerdo al sexo y se estable-
cen diferencias entre poblaciones.

Figura 1. Pontos 
de amost ragens, 
no rio Itu e no rio 
Cumicurí, Barcelos, 
Amazonas, Brasil 
(CBERS)
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as armadilhas eram revista-
das a cada 2h para evitar 
afogamento dos animais e 
acumulação de material bio-
lógico diferente (Vogt, 
1980).

Adicionalmente, trabalhou-
se com jaticá e baliza usado 
especificamente pelos ribeiri-
nhos para captura de quelô-
nios. A baliza é uma vara 
inserida no fundo do rio que 
sobressai da água, na meta-
de desta vara é fixada uma 
isca grande, cerca de 500g 
de peixe, os animais atraídos 
ao morderem a isca movi-
mentam a vara, com a qual 
o pescador se orienta e o 
captura com um arpão pe-
queno que leva uma corda e 
impede que o animal fuja, o 
qual é denominado jaticá 
(Pezuti, 2003). Utilizou-se 
um jaticá e uma baliza em 
cada área de trabalho, durante 
8h em quatro dias, com um 
total de 32h por período e 
192h em seis períodos de 
amostragem para cada rio es-
tudado.

As estações de amostragem 
coletas cobriram em média 
35% da área disponível, tendo 
em conta as seguintes condi-
ções: facilidade para a insta-
lação dos métodos de captura, 
facilidade de acesso e de ma-
nuseio nos períodos diurnos e 
noturnos do trabalho. Para a 
captura-recaptura considera-
ram-se as suposições expostas 
por Pollock et al. (1990) e 
Schwarz e Arnason (1996).

A identificação individual 
incluiu as informações das 
medidas morfométricas e do 
sexo, assim como uma marca 
nas placas marginais (Gib-
bons, 1990) e, em seguida, os 
animais foram liberados. As 
medidas morfométricas regis-
tradas para cada indivíduo 
foram (Medem, 1976; Vanzo-
lini, 1977; Seidel, 1988): peso 
em g (P); medidas retilíneas 
em cm: comprimento da cara-
paça (CC), largura da carapa-
ça (LC), comprimento do 
plastrão (CP), largura do plas-
trão (LP), altura do animal 
(A), largura da cabeça (LK), e 
comprimento da cauda (Cau). 
Para o registro do peso, foram 
utilizadas balanças (Pesola ®) 
desde 0,1 até 30kg (±0,5g) e 

as medidas foram tomadas 
com um paquímetro digital de 
0-200mm (±0,01mm; Mitu-
toyo® IP66) e um paquímetro 
pediátr ico de 1-1000mm 
(±0,1mm). Os critérios de ma-
turidade foram determinados 
pelo comprimento total da 
carapaça (Ernest e Barbour, 
1989).

Para o trabalho de teleme-
tria instalaram-se 10 transmis-
sores VHF (Milam e Melvin, 
2001) de 165 MHz, MP2 
(AVM Instrument Company 
Ltd.) em cinco machos adul-
tos e cinco fêmeas adultas de 
P. dumerilianus, capturados 
no rio Cumicurí no mês de 
julho de 2006. Foram realiza-
dos cada 22 dias 16 monitora-
mentos durante 12 meses con-
tínuos, onde cada posição de-
tectada era georeferenciada. 
Cada transmissor possuía uma 
duração da bateria calculada 
para 400 dias, com amplitude 
de pulso de 20ms e uma taxa 
de pulso de 48bpm, com um 
peso total de 17g. Os trans-
missores foram fixados entre 
o quarto e o quinto escudo 
pleural direito com 40g de 
cola epóxi (Quiminet). A an-
tena, também fixada com cola 
epóxi, foi instalada passando 
pelo último escudo vertebral 
até o último escudo pleural 
esquerdo, evitando assim que 
pudesse ser desprendida por 
efeito do deslocamento dos 

animais entre a vegetação 
submersa. Os sinais eram de-
tectados com um rádio recep-
tor A 12-Q (AVM Instrument) 
e as localizações eram feitas 
em um rádio de 300m, com 
uma antena unidirecional 
Whip magnetic Mount (AVM 
Instrument).

Para comparar morfometri-
camente as duas populações 
aplicaram-se análise de fator 
discriminante. Quanto à com-
posição de sexos para cada 
população, utilizou-se ANO-
VA. Os métodos de captura 
utilizados foram analisados 
mediante prova de Kruskall-
Wallis, as relações entre sexo 
e área de vida e distancia má-
xima de deslocamento foram 
testadas com correlação de 
Spearman (Zar, 1996).

Com as capturas e recaptu-
ras concretizada nos dois rios 
ou áreas de estudo, durante os 
anos de 2004 e 2006, estabe-
leceu-se por sexo, para cada 
população e em conjunto, um 
modelo que registra valores 
para Phi (probabilidade de 
sobrevivência), p (probabilida-
de de recaptura) e abundância 
total (N), utilizando POPAN 
(population analysis), que faz 
parte dos modelos Jolly Seber, 
existentes no Programa 
MARK (software livre; www.
phidot.org /sof tware/mark; 
25/05/2007; Schwarz e Arna-
son, 1996).

Mediante análise no 
programa Arcview 
Gis32, fizeram-se os cál-
culos da área de vida 
(home range), estabele-
cendo-se por indivíduo e 
por sexo a área ocupada 
anualmente, segundo o 
método do mínimo po-
lígono convexo (Mohr, 
1947; Ernest, 1970). Ten-
do por referência os 
pontos extremos, calcu-
lou-se a distância máxi-
ma de deslocamento ou 
longitude máxima de 
área de vida por indiví-
duo e por sexo (Pluto e 
Bellis, 1988).

Resultados

Na Tabela I mos-
tram-se os resultados 

meios das capturas e da mor-
fometr ia realizada no r io 
Cumicurí e no rio Itu, res-
pectivamente. Ao aplicar uma 
análise de fator discriminante 
e comparar-se morfometrica-
mente as duas populações 
estudadas, não se acharam 
diferenças signif icat ivas 
(F(7,157)= 0,6704; p>0,05). 
Quanto à proporção ent re 
sexo para as duas populações 
com ANOVA também não se 
evidenciam diferenças signi-
ficativas (F(8,156)= 1,9447; 
p>0,05). Por uma análise de 
fator discriminante para pro-
var diferenças morfométricas 
com respeito ao sexo, acha-
ram-se valores significativos 
(F(7,157)= 271,59; p<0,001) 
para CC, W, LK e Compri-
mento da Cauda em machos.

Para os métodos de captura 
utilizados pôde-se estabelecer, 
mediante prova de Kruskall-
Wallis, que o jaticá foi a arte 
de captura que melhores re-
sultados apresentou, ao com-
pará-lo com armadilhas 
(H(1,N=165)= 110,941; 
p<0,01), e com redes transma-
lhas (H(1,N=165)= 16,574; 
p<0,01). Não se achou dife-
rença significativa entre as 
diferentes artes de captura 
com sexo e com lugar (ANO-
VA: p>0,05). A informação 
sobre capturas e recapturas se 
apresenta na Tabela II.

Quanto à análise populacio-
nal, o melhor modelo ajustado 

TABELA I
CAPTURA E MORFOMETRIA DE P. dumerilianus NO RIO ITÚ 

(N= 80) E RIO CUMICURÍ (N=85), AMAZONAS, BRASIL

Rio Itu

Variáveis
♂ (N= 28) ♀ (N= 52)

Média ±SD Amplitude Média ±SD Amplitude
CC 37,68 ±2,42 33,20-43,40 24,48 ±4,96 16,50-34,30
LC 29,12 ±2,18 24,40-33,10 18,57 ±3,57 12,70-26,20
A 15,99 ±1,66 12,30-18,90 10,18 ±1,96 7,20-14,20
CP 29,10 ±4,05 21,30-34,60 20,07 ±4,31 13,30-29,70
P 8,58 ±1,31 5,10-11,10 2,57 ±1,21 0,90-5,90
LK 8,97 ±0,52 7,12-9,89 5,04 ±0,91 3,67-6,94
Cau 8,93 ±0,53 7,19-9,41 3,94 ±1,32 1,99-6,28

Rio Cumicurí

Variáveis
♂ (N= 26) ♀ (N= 59)

Média ±SD Amplitude Média ±SD Amplitude
CC 38,76 ±2,81 33,30-45,20 25,85 ±5,60 14,00-37,80
LC 29,75 ±1,69 27,40-32,70 19,45 ±4,10 11,10-28,60
A 16,19 ±1,25 13,40-18,00 10,22 ±2,32 5,20-14,10
CP 29,74 ±4,40 20,10-35,00 21,54 ±4,78 12,10-31,90
P 9,45 ±1,54 7,40-13,20 2,76 ±1,65 0,30-7,90
LK 9,22 ±0,31 8,67-9,96 5,39 ±0,94 3,84-7,64
Cau 9,09 ±0,27 8,34-9,82 4,52 ±1,33 1,97-6,35
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se obteve com {Phi 
(sexo), p (sexo), 
pent (.), N 
(sex×lugar)}, com 
valor Delta AICc= 
0,000, e AICc wei-
ght= 0,98253, os 
valores obtidos se 
apresentam na Ta-
bela III. Ao anali-
sar a informação 
conseguida por 
meio da aplicação 
de POPAN, Pro-
grama Mark, ob-
tém-se: a relação 
entre sexos deter-
minada para o rio 
Itu e para o r io 
Cumicurí foi de 
33,83% e 26,17% de machos, 
respectivamente; a população 
total estabelecida para o rio 
Itu foi de 172,49 ind e de 
188,23 ind para o rio Cumi-
curi.

Estatisticamente, mediante 
correlação de Spearman, de-
termina-se que não há 
relação signif icativa 
entre comprimento de 
carapaça (CC) com o 
sexo (R= 0,174; T(N94 
2)= 0,50; N= 10; 
p>0,005); mas existe 
diferença significativa 
entre peso (W) e sexo 
(R= 0,870; T(N-2)= 
5,00; N= 10; p<0,05), 
Para as medidas e os 
sexos de cada um dos 
dez indivíduos nos 
quais se instalou um 
transmissor.

Os resultados obti-
dos com a utilização 
da rádio-telemetria, 
quanto à área de vida 
e distância máxima de 
deslocamento apresen-
ta-se discriminada por 

sexo na Tabela IV. Estatistica-
mente, não existe diferença 
significativa ao comparar-se, 
mediante correlação de Spear-
man, Área vital com sexo (R= 
0,0348; T (N-2)= 0,0985; 
N=10; p>0,05); mas existe 
diferença signif icativa ao 

comparar-se distância máxima 
com sexo (R=-0,661; T (N-
2)=-2,494; N= 10; p<0,05). As 
sobreposições das áreas por 
sexo são apresentadas na Ta-
bela IV. Em quanto que os 
polígonos máximos convexos 
agrupados por sexo são apre-

sentados na Fi-
gura 2.

Ao comparar 
com correlação 
de Spearman a 
sobreposição das 
áreas por sexo 
com o tamanho 
do animal (CC), 
no se acharam 
diferenças signi-
ficativas: fêmeas 
(R= 0,10; T (N-
2)= 0,174; N= 5; 
p>0,05), e para 
machos (R= 
0,20; T (N-2)= 
0,353; N= 5; 
p>0,05) A bio-
massa para o rio 

Cumicuri, tendo em conta o 
home range médio por sexo e 
tomando como N (população) 
e como peso médio os valores 
obtidos pelo método de captu-
ra e recaptura, verif ica-se 
para os machos 0,379kg·há-1, e 
para as fêmeas 0,495kg·há-1.

Discussão

Pritchard e Trebbau 
(1984) mostram para 
P. dumerilianus que 
os machos apresen-
tam desde 37,4 até 
42,2cm de CC, com 
LC desde 27,1 até 
29,1cm, o que coinci-
de com este estudo; 
para as fêmeas assi-
nalam um CC de 27,1 
a 27,6cm com LC de 
19,6 a 20,4cm, valo-
res maiores aos dados 
obtidos para as duas 
populações em estu-
do. Pezzut t i (2003) 
registra um CC para 
machos de 35,4cm, 
sendo que em ambos 

TABELA III
RESULTADO DO MODELO POPAN. (*RIO ITÚ), 

(**RIO CUMICURÍ), (1 ♂), (2 ♀)
Parâmetro Estimado Erro 

standard
Mínimo Máximo

Phi * 0,543 0,053 0,437 0,645
Phi ** 0,320 0,034 0,256 0,391
P * 0,686 0,040 0,601 0,760
P** 0,416 0,061 0,301 0,540
N *1 43,609 5,663 36,016 59,418
N*2 128,888 24,753 93,406 194,059
N**1 39,045 5,283 32,076 54,003
N**2 149,185 27,999 108,764 222,438

TABELA IV
OCUPAÇÃO TERRITORIAL DE P. dumerilianus ANALISANDO DADOS 

DE TELEMETRIA PARA O RIO CUMICURÍ, AMAZONAS
Sexo HR Max Área com

sobreposição
Sobreposição 

com 1 
individuo

(%)

Sobreposição
com 2 

individuos
(%)

Sobreposição
com 3 

individuos
(%)

Sobreposição
total 
(%)

F 1211,51 8,87 891,06 19,27 43,31 10,96 73,55
F 1039,89 6,73 666,28 18,34 32,96 12,77 64,07
F 400,68 8,06 384,82 13,77 49,13 33,14 96,04
F 1499,86 6,77 1057,37 26,09 35,55 8,85 70,49
F 2,088 6,70 2,08 0,799 99,20 0 100,00
M 1071,75 4,07 803,54 50,09 24,88 0 74,97
M 2595,91 0,97 1477,50 42,17 14,74 0 56,91
M 173,13 4,24 132,65 19,05 57,56 0 76,61
M 489,70 3,53 489,70 42,20 57,79 0 100,00 
M 520,39 5,80 518,85 77,41 22,29 0 99,70

HR: home range (ha), Max: distancia máxima de deslocamento (km).

Figura 2. Mapa de sobreposição territorial anual para fêmeas (1) e para machos (2) de P. du-
merilianus no rio Cumicurí.

TABELA II
CAPTURAS E RECAPTURAS POR LOCAL E POR 

PERÍODO DE AMOSTRAGEM EM FUNÇÃ DO SEXO 
PARA OS RIOS ITÚ E CUMICURÍ, AMAZONAS
Área Sexo Captura Recapturas por período

1 2 3 4 5 6
Itú Macho 28 0 2 2 3 5 4

Fêmea 52 0 1 2 1 3 2
Total 80 0 3 4 4 8 6

Cumicurí Macho 26 0 1 3 3 3 6
Fêmea 59 0 1 1 2 2 3
Total 85 0 2 4 5 5 9
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os casos os valores estão 
abaixo do valor registrado e 
se acercam mais aos valores 
mínimos obtidos neste estu-
do para os machos. No caso 
das fêmeas, Pezzutti (2003) 
regist ra um de CC de 
29,81cm para o rio Negro, e 
o valor se localiza acima da 
média obt ida e abaixo da 
máxima registrada neste tra-
balho.

Medem (1983), para Co-
lômbia, estabelece um CC de 
44,9cm para machos e 
32,8cm para as fêmeas; Mit-
termeir (sem data; Apud Pri-
tchard e Trebbau, 1984), in-
dica que os machos chegam 
a 45,5cm de CC, valores que 
estariam próximos às medi-
das máximas obtidas neste 
studo e abaixo dos 52cm de 
CC para os machos e os 
47cm de CC para fêmeas 
medidas por Iverson e Vogt 
(2002). Quanto ao peso, 
Iverson e Vogt (2002) esta-
belecem entre 8 e 15kg, in-
formação que coincide neste 
t rabalho para os machos. 
Pezzutti (2003) registra um 
peso de 4,73kg para fêmeas 
e 5,52kg para machos, os 
regist ros médios de peso 
nesta pesquisa não se ajus-
tam a esses valores, são 
maiores para os machos e 
menores para as fêmeas.

A relação entre sexos cal-
culada para o rio Cuimicuní 
(26,17% de machos) e para o 
rio Itu (33,83% de machos) 
aproxima-se ao determinado 
por Pezzutti (2003), que foi 
de 34% para machos, o que 
indica haver populações de 
maior número de fêmeas que 
de machos. Existe controvér-
sia quando se propõe que a 
maioria das espécies de que-
lônios possui maior propor-
ção de fêmeas que de ma-
chos (Cagle, 1942; Mar-
chand, 1942; Sexton, 1959), 
o que foi registrado também 
neste estudo. Não obstante, 
esta proporção com base em 
outros trabalhos induziu a 
elevar a situação à categoria 
de um padrão generalizado 
nesse grupo zoológico (For-
bes, 1940; Carr, 1952; Tink-
le, 1961). Agora é claro que 
ainda não se pode aceitar 
esse padrão porque falta in-

formação e porque se devem 
enfat izar nas análises, as 
técnicas de amostragem e os 
diferentes comportamentos 
que cada espécie possui (Gi-
bbons, 1970).

Quanto à abundância calcu-
lada, estabelece-se que as 
duas populações possuem va-
lores similares, já que não 
existem diferenças significati-
vas entre elas, nem se há va-
lores de abundância para po-
pulações dessa espécie que 
permitam determinar uma 
comparação. Por outro lado, 
para outras espécies da mes-
ma família na Amazônia, po-
de-se afirmar que as popula-
ções estudadas possuem com-
parativamente valores meno-
res (Fachin-Teran et al., 1995; 
Vogt, 2001).

A análise da área de vida 
não mostra diferenças signi-
ficativas entre machos (mé-
dia 970,18ha) e fêmeas (mé-
dia 830,80ha), mas a distan-
cia máxima de deslocamento 
é signif icativamente maior 
nas fêmeas que nos machos, 
indicando que as fêmeas 
dentro da área ocupada pos-
suem uma maior mobilidade 
anual, alem disso apresen-
tam uma maior sobreposição 
chegando a valores superio-
res ao comparar com os ma-
chos. Uma maior mobilidade 
incrementa as possibilidades 
de sobreposição e permite 
melhor exploração dos re-
cursos existentes; isto pode 
se associar com as diferen-
tes necessidades para cada 
sexo (Bury, 1979; Stickel, 
1989). Igualmente, o tama-
nho da área de vida tem re-
lação com a atividade dos 
indivíduos e essa atividade 
tem a ver com aspectos 
marcadamente sexuais, como 
territorialidade reprodutiva e 
nidificação (Morreale et al., 
1984; Collins, 1990). A de-
monstração de territorialida-
de em quelônios não foi ain-
da suf icientemente docu-
mentada especialmente para 
espécies aquát icas (Bury, 
1979; Kaufmann, 1992, 
1995). Neste estudo, as aná-
lises visuais dos mapas su-
gerem que os home range 
anuais se sobrepõem entre 
indivíduos e ent re sexos, 

não sendo possível def inir 
claramente uma territoriali-
dade.

A observação dos pontos 
de detecção de cada animal 
mostra que apresentam so-
breposição espacial no perí-
odo anual, mas cada vez que 
foram localizados, estavam 
em diferentes lugares, nunca 
próximos ou associados dire-
tamente o que se pode asso-
ciar com deslocamentos me-
nores dos machos e que po-
deria estar relacionada tam-
bém com fatores sexuais ou 
reprodutivos; segundo Berry 
e Shine (1980) a diferença 
corporal dos machos, como 
em P. dumerilianus, pode 
ser relacionada com padrões 
de cortejo e acasalamento, 
que possui como componen-
te, em alguns casos, a terri-
torialidade e competência.

As distâncias extremas de 
detecção ou captura de um 
indivíduo de uma população 
de quelônios mostram uma 
comprovada travessia entre 
áreas diferentes e significati-
vamente distantes relaciona-
das à migração (Pluto e 
Bellis, 1988), ainda que nes-
te estudo, apesar da signifi-
cat iva diferença existente 
entre as distâncias por sexo, 
não foi possível associar o 
fato com migração. Ainda 
que as fêmeas possuam uma 
distância máxima de deslo-
camento de 7,42km e os ma-
chos de 5,72km, pode-se 
afirmar, analisando o home 
range anual que não existe 
migração. Na verdade, só se 
apresenta neste estudo deslo-
camento diferencial por sexo 
e permanência comparativa-
mente maior dos machos.
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